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	Sinopse :

	Juliana e Marina enfrentam zumbis e o guardião em um túnel selado, onde experimentos com o vírus T-83 criaram horrores. Após sacrifícios e traições, escapam e expõem a verdade, desencadeando pânico global. Perseguidas, tornam-se lendas, mas o guardião ainda sussurra, sugerindo que o pesadelo não acabou.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A noite estava densa, como se o céu tivesse engolido todas as estrelas. A estrada, uma faixa estreita de asfalto rachado, cortava o vazio de uma região esquecida, onde o silêncio era quebrado apenas pelo rugido do motor de um velho sedã. Dentro do carro, seis pessoas viajavam em um misto de cansaço e tensão. Eram amigos, ou pelo menos assim se consideravam, reunidos para uma escapada de fim de semana que prometia ser inesquecível. Mas não da forma que imaginavam.

	No banco do motorista, Lucas segurava o volante com força, os olhos semicerrados contra a escuridão. Ele era o mais velho do grupo, com 32 anos, e tinha uma confiança quase teimosa, que às vezes beirava a imprudência. Ao seu lado, no carona, Clara folheava um mapa amassado, tentando decifrar as curvas da estrada sob a luz fraca do celular. "Você tem certeza de que é por aqui?" perguntou ela, a voz carregada de dúvida. Lucas apenas grunhiu, sem tirar os olhos da estrada.

	No banco de trás, os outros quatro se espremiam entre mochilas e sacolas. Marina, com seus fones de ouvido, balançava a cabeça ao ritmo de uma música que ninguém mais ouvia. Ao lado dela, Pedro tentava dormir, mas o balanço do carro o mantinha em um estado de semi-consciência. Do outro lado, Ana escrevia algo em um caderno, a caneta riscando o papel com uma urgência que ninguém notava. Por fim, Gabriel, o mais quieto, olhava pela janela, como se pudesse enxergar algo além da escuridão.

	A tempestade veio de repente, como se a noite tivesse decidido se vingar. Primeiro, o vento, que sacudia o carro como uma mão invisível. Depois, a chuva, grossa e violenta, transformando a estrada em um espelho escorregadio. "Lucas, diminui a velocidade!" gritou Clara, segurando o painel. Ele ignorou, ou talvez nem tenha ouvido, com o som da chuva abafando tudo. "Está tudo sob controle," murmurou, mais para si mesmo do que para os outros.

	Mas não estava. Em uma curva fechada, o carro derrapou. O mundo girou. Pneus gritaram contra o asfalto, e o som de metal se retorcendo encheu o ar. O sedã capotou uma, duas vezes, antes de parar de lado, a poucos metros da entrada de um túnel abandonado, cuja boca escura parecia engolir a luz dos faróis tortos.

	Por um momento, o silêncio foi absoluto, exceto pelo tamborilar da chuva no teto amassado. Então, gemidos e gritos abafados romperam o torpor. Lucas foi o primeiro a se mexer, tateando o cinto de segurança. "Todo mundo está bem?" perguntou, a voz rouca. Um a um, os outros confirmaram, com exceção de Ana, que segurava o braço direito com uma careta de dor. "Acho que quebrei alguma coisa," disse ela, os dentes cerrados.

	Eles saíram do carro aos tropeços, a chuva encharcando suas roupas em segundos. O sedã estava irreconhecível, com o capô amassado e uma roda faltando. Clara olhou ao redor, tentando se orientar. A estrada à frente estava bloqueada por um deslizamento de terra, uma massa de lama e pedras que parecia intransponível. Atrás, o mesmo cenário. "E agora?" perguntou Pedro, limpando a água do rosto.

	Lucas apontou para o túnel. "A gente entra. Deve ter uma saída do outro lado, ou pelo menos um lugar seco pra esperar a chuva passar." Ninguém gostou da ideia, mas não havia muitas opções. O celular de Clara não tinha sinal, e os outros confirmaram o mesmo. A tempestade não dava trégua, e ficar ao relento parecia pior do que enfrentar o desconhecido.

	O túnel era uma relíquia de décadas passadas, com paredes de concreto rachado e uma porta de metal enferrujada que mal se mantinha nas dobradiças. Gabriel empurrou a porta, que rangeu com um som que fez Marina estremecer. "Isso parece cena de filme de terror," murmurou ela, tirando os fones do ouvido. Ninguém riu.

	Eles entraram, os passos ecoando no chão úmido. A luz dos celulares iluminava pouco, projetando sombras que dançavam nas paredes. O ar era pesado, com um cheiro de mofo e algo mais, algo metálico que nenhum deles conseguiu identificar. A porta, com um estrondo súbito, fechou-se atrás deles. Pedro correu para abri-la, mas ela não cedeu. "Está travada!" exclamou, o pânico começando a se infiltrar em sua voz.

	"Calma," disse Lucas, tentando manter o controle. "Deve ter outra saída. Vamos continuar." Mas antes que alguém pudesse responder, um som ecoou das profundezas do túnel. Um gemido baixo, quase humano, mas distorcido, como se viesse de algo que não estava acostumado a falar. Todos congelaram.

	"Vocês ouviram isso?" sussurrou Ana, o rosto pálido. Clara balançou a cabeça, tentando convencer a si mesma de que era o vento. Mas não havia vento ali dentro. O som veio novamente, mais claro, mais próximo. Era um lamento, carregado de dor, ou talvez de algo pior.

	"Não devíamos estar aqui," disse Gabriel, quebrando o silêncio. Sua voz, normalmente calma, tremia. "Esse lugar... tem algo errado." Marina agarrou o braço de Pedro, os olhos arregalados. "A gente precisa sair. Agora."

	Mas não havia como voltar. A porta estava selada, e a única direção era para frente, em direção aos gemidos que pareciam chamá-los. Lucas, com uma mistura de teimosia e medo, pegou a lanterna de seu celular e começou a caminhar. "Fiquem juntos," ordenou. "Não se separem."

	O túnel parecia infinito, um corredor de escuridão que engolia a luz. As paredes eram cobertas de musgo e algo que parecia grafite, mas as formas eram estranhas, como símbolos que nenhum deles reconhecia. Ana, apesar da dor no braço, segurava seu caderno com força, como se fosse uma âncora. "Isso não é normal," murmurou ela, apontando para uma inscrição que parecia pulsar sob a luz. Clara se aproximou, mas antes que pudesse decifrar qualquer coisa, outro gemido ecoou, agora acompanhado de um arrastar, como se algo pesado fosse arrastado pelo chão.

	"É só o eco," disse Lucas, mas sua voz não convencia ninguém. Ele acelerou o passo, e os outros o seguiram, mais por medo de ficar para trás do que por confiança. O túnel começou a se inclinar para baixo, o ar ficando mais frio e úmido. O cheiro metálico agora era inconfundível: sangue.

	Marina parou de repente, apontando o celular para o chão. "Olha isso," disse, a voz quase inaudível. Havia marcas no concreto, arranhões profundos, como se algo com garras tivesse passado por ali. Pedro se abaixou, tocando uma das marcas. "Isso não é de animal," disse ele, olhando para os outros. "É grande demais."

	"Para com isso," retrucou Clara, mas sua voz tremia. "A gente só precisa encontrar a saída." Mas o túnel parecia zombar deles. Cada passo os levava mais fundo, e os gemidos agora vinham de todos os lados, como se o próprio lugar estivesse vivo. Gabriel parou, apontando para uma rachadura na parede. "Olhem," disse ele. Havia algo incrustado ali, algo que brilhava sob a luz. Ele se aproximou e, com cuidado, puxou um objeto: uma corrente de metal, quebrada, com um pingente em forma de cruz.

	"Alguém esteve aqui antes," disse Ana, sua voz carregada de uma certeza que fez todos se arrepiarem. "E não saiu." Lucas pegou a corrente, examinando-a. "Pode ser só lixo," disse, mas jogou o objeto no chão como se tivesse se queimado. O pingente caiu com um som que ecoou mais do que deveria.

	O grupo continuou, agora em silêncio, cada um perdido em seus próprios pensamentos. Lucas tentava manter a fachada de líder, mas seus olhos traíam o medo. Clara segurava o mapa, mesmo sabendo que ele era inútil ali. Marina murmurava algo para si mesma, talvez uma prece. Pedro segurava a mão dela, tentando parecer corajoso. Ana escrevia no caderno, os dedos tremendo. Gabriel olhava para trás, como se esperasse que algo os seguisse.

	Então, o túnel se abriu em uma câmara ampla. O teto era alto, sustentado por vigas enferrujadas, e o chão estava coberto de destroços: pedaços de madeira, metal retorcido e algo que parecia roupas rasgadas. No centro, uma pilha de objetos brilhava sob a luz dos celulares. Eram pertences pessoais: carteiras, chaves, óculos quebrados. E, entre eles, um diário, aberto, com páginas manchadas de algo escuro.

	Ana se aproximou, ignorando os protestos de Clara. Ela pegou o diário e começou a ler, os olhos arregalados. "Isso... isso é de alguém que esteve aqui," disse ela. "Fala sobre o túnel, sobre os gemidos... e sobre algo que os pegou." Antes que ela pudesse continuar, o som voltou, mais alto, mais próximo. Era um coro agora, de vozes que não pareciam humanas.

	Lucas deu um passo atrás, tropeçando em algo. Ele olhou para baixo e viu um osso, longo e branco, com marcas de dentes. "A gente precisa sair daqui," disse ele, a voz finalmente quebrando. Mas a câmara não tinha saídas visíveis, apenas túneis menores que se ramificavam em várias direções. Cada um parecia mais escuro que o outro.

	"Qual deles?" perguntou Clara, apontando para os túneis. Ninguém respondeu. Os gemidos agora eram acompanhados por passos, lentos e pesados, vindos de algum lugar nas sombras. Marina começou a chorar, e Pedro a abraçou, sem saber o que dizer. Gabriel pegou uma barra de metal do chão, segurando-a como uma arma. Ana fechou o diário e o guardou no caderno, como se ele pudesse protegê-la.

	Lucas respirou fundo, tentando recuperar o controle. "A gente vai escolher um túnel e seguir. Não podemos ficar parados." Mas antes que ele pudesse decidir, algo se moveu na escuridão. Uma sombra, alta e disforme, passou por uma das entradas. Todos gritaram, exceto Gabriel, que levantou a barra de metal, os olhos fixos na escuridão.

	"Quem está aí?" gritou ele, mas a única resposta foi outro gemido, agora tão próximo que parecia estar ao lado deles. A sombra se moveu novamente, e dessa vez todos a viram. Não era humana. Era alta, com membros longos e tortos, e olhos que brilhavam como brasas. O ar ficou mais pesado, como se o próprio túnel estivesse prendendo a respiração.

	Clara agarrou o braço de Lucas. "O que é isso?" sussurrou ela. Ele não respondeu. Não havia o que dizer. A criatura, ou o que quer que fosse, parou na entrada do túnel, como se estivesse observando. Então, com um movimento rápido, desapareceu nas sombras, deixando apenas o som de seus passos ecoando.

	"Corram!" gritou Lucas, e o grupo se espalhou, cada um escolhendo um túnel por puro instinto. O pânico tomou conta, e a escuridão os engoliu mais uma vez. Ana tropeçou, o caderno caindo de suas mãos, mas ela não parou para pegá-lo. Marina e Pedro correram juntos, as mãos entrelaçadas. Clara seguiu Lucas, enquanto Gabriel ficou para trás, a barra de metal ainda na mão.

	O túnel escolhido por Lucas e Clara era estreito, com paredes tão próximas que eles mal podiam se mover sem raspar os ombros. O som dos gemidos os seguia, agora misturado com algo que parecia risadas, ou talvez soluços. "Não olhe pra trás," disse Lucas, mas Clara não conseguiu evitar. Ela viu a sombra novamente, mais próxima, seus olhos brilhando na escuridão.

	Enquanto isso, Marina e Pedro corriam por um túnel que parecia subir, o chão inclinado tornando cada passo mais difícil. "A gente vai sair disso," disse Pedro, mas sua voz era fraca, como se ele mesmo não acreditasse. Marina não respondeu, apenas correu, o coração batendo tão alto que abafava os gemidos.

	Ana, sozinha, encontrou um túnel que terminava em uma porta de metal, diferente da que haviam encontrado na entrada. Ela tentou abri-la, mas estava trancada. Desesperada, bateu na porta, gritando por ajuda, mas o único som que veio foi o eco de sua própria voz. Então, algo tocou seu ombro. Ela virou, mas não havia nada. Apenas escuridão.

	Gabriel, ainda na câmara, enfrentava a criatura. Ele balançava a barra de metal, gritando palavras que não faziam sentido, como se pudesse assustá-la. A sombra se movia ao seu redor, rápida demais para ser seguida. Ele acertou um golpe, e a barra ressoou contra algo sólido. A criatura soltou um som que era meio grito, meio gargalhada, e desapareceu novamente.

	Os túneis pareciam vivos, mudando a cada passo. As paredes pulsavam, ou talvez fosse o medo distorcendo a percepção. O grupo, agora separado, não sabia se estava mais perto da saída ou mais fundo no pesadelo. Os gemidos continuavam, agora acompanhados por sussurros, palavras incompreensíveis que pareciam vir de dentro de suas próprias mentes.

	Lucas e Clara encontraram uma sala menor, com uma única lanterna quebrada no chão. Ele a pegou, tentando acendê-la, mas a luz piscou e morreu. "Isso não é um túnel normal," disse Clara, finalmente dando voz ao que todos pensavam. "Esse lugar... ele quer a gente aqui." Lucas quis discordar, mas as palavras morreram em sua garganta. Ele sabia que ela estava certa.

	Enquanto isso, Ana encontrou algo novo em seu túnel: uma escada que descia ainda mais. Ela hesitou, mas os sons atrás dela a forçaram a continuar. Cada degrau parecia levar a um lugar mais frio, mais escuro. No fundo, ela viu uma luz fraca, como uma vela tremeluzindo. Contra seu melhor julgamento, ela seguiu em frente, atraída por aquela promessa de esperança.

	Marina e Pedro, exaustos, pararam em um cruzamento de túneis. "Qual caminho?" perguntou ela, a voz rouca. Pedro olhou para os dois túneis à frente, ambos idênticos na escuridão. Antes que ele pudesse responder, o chão tremeu, e o som de algo caindo ecoou atrás deles. Eles se viraram, mas não havia nada. Ou talvez houvesse, escondido nas sombras.

	Gabriel, agora sozinho na câmara, encontrou o diário que Ana havia deixado cair. Ele o abriu, as mãos tremendo. As palavras eram um borrão, mas uma frase se destacava: "Eles nunca saem. O túnel os guarda." Ele fechou o diário, o coração acelerado. Então, ouviu seu nome, sussurrado por uma voz que não reconhecia. Ele levantou a barra de metal, pronto para lutar, mas a escuridão parecia rir dele.

	Os gemidos agora eram um coral, preenchendo o túnel com uma sinfonia de desespero. O grupo, separado e perdido, não sabia que cada passo os levava mais fundo, não para uma saída, mas para o coração de algo antigo, algo que esperava por eles há muito tempo.

	A escuridão do túnel parecia viva, pulsando com uma energia que nenhum dos sobreviventes conseguia explicar. Separados, eles lutavam contra o medo e o desconhecido, cada passo ecoando como um aviso. O ar estava mais denso, carregado com aquele cheiro metálico que agora todos reconheciam como sangue. Os gemidos, antes distantes, haviam se transformado em um coro constante, misturado com sussurros que pareciam rastejar pelas paredes de concreto.

	Lucas e Clara, ainda juntos, avançavam pelo túnel estreito, o som de seus passos abafado pelo chão úmido. A lanterna

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

